
  

 

 
página 
internet 

ecos edição eletrónica facebook 

ECOSECOS  

N.º N.º 4141  

              

JunhoJunho  

20192019  

  

JornalJornal  

do Agrupamentodo Agrupamento  

de Escolasde Escolas  



2 

 

acontece 

  

EDITORIAL 
 

 Caros leitores, sejam bem-
vindos ao regresso do nosso/
vosso jornal escolar ECOS na 
sua edição 41, no final de mais 
um ano letivo. 
 Esperamos com este 
regresso dar-vos a conhecer 
alguns dos acontecimentos e 
atividades que ocorreram um 
pouco pelos diferentes níveis de 
ensino e escolas que constituem 
este agrupamento. Voltamos 
com muitas notícias referentes 
à diversidade do  trabalho reali-
zado durante este ano letivo. 
Esperamos que continuem a ser 
do vosso agrado. 
 Desejamos a todos os lei-
tores e leitoras umas ótimas 
&O2)!3 Å ȣ "/!3 ÌÅÉÔÕÒÁÓ ÐÁÒÁ 
todas e para todos! 

 
FICHA TÉCNICA 

 
Responsáveis pela Edição: 
­ Coordenadora da BE 
­ Departamentos de Líng., Exp., CSH, 
MCE, 1.º Ciclo e Pré-escolar 
­ Equipa PTE 
 
Impressão: 
­ Reprografia da EB de Sabóia n.º 1  
 
Colaboradores: 
­ Turmas: pré escolar, 1º Ciclo, 5ºA, 
6ºA, 7ºA,  8ºA, 9ºA 
 
- Professores(as) Amélia Pais, Artur 
Afonso, José Ribeiro, Patrícia Pais, 
Marco Amaro, Manuela Mendonça, 
Camila Lopes, Sandriona Mendes, 
Sandra Soares. 
 
Tiragem: 
- 50 exemplares / junho de 2019 
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acontece 

O Halloween 
no Agrupamento de Escolas 

de Saboia 
 

Nas duas últimas semanas de outubro viveram-se 

acontecimentos assustadores nas várias escolas do Agru-

pamento. Em algumas portas das salas de aula da escola 

sede surgiram morcegos negros como uma noite sem 

luar, monstros cujas feições repudiariam as suas próprias 

mães, abóboras com dentes capazes de transformar em 

sopa qualquer coisa que abocanhassem, aranhas que 

teciam um destino fatal a quem ousava tocar-lhes, múlti-

plos avisos de perigo em sinistra cumplicidade com con-

vites a entrar, cenas de crimes violentos pintalgadas de 

sangue, olhos que tudo viam, fantasmas que ninguém 

conseguia ver e até um esqueleto com vergonha da sua 

descarnada nudez. Nas escolas do 1.º ciclo a situação não 

era muito melhor: bruxas pendiam das janelas e gravita-

vam como que por magia, gatos pretos esgueiravam-se 

por entre os livros, para assombro de quem os vislumbra-

va, e até os vampiros e os monstros de Frankenstein se 

sentiam livres para saírem dos romances e vaguearem 

pelas paredes das salas, talvez em busca de sangue novo. 

Curiosamente, nenhuma entidade competente 

na área da proteção civil ou do sobrenatural foi chamada 

a intervir para pôr cobro a esta situação. E não, não se 

tratou de negligência, pois percebeu-se que tudo se 

encontrava devidamente enquadrado e justificado pelo 

espírito do Halloween.  

As origens desta celebração remontam a tempos 

anteriores à era cristã, quando os povos celtas que habi-

tavam aquilo que hoje são os territórios da Irlanda, da 

Grã-Bretanha e do norte de França celebravam o novo 

ano, no primeiro dia de novembro. Era esta data que 

marcava o final do verão e das colheitas e o início do 

período da escuridão, muitas vezes associada ao inverno, 

quando a fragilidade da vida humana era bem mais evi-

dente. Havia a crença que, na noite que antecedia o novo 

ano celta, a fronteira invisível que separava os vivos dos 

mortos se encontrava especialmente permeável, o que 

permitia que os espíritos destes últimos regressassem ao 

mundo dos que ainda viviam. As almas não se faziam 

rogadas e criou-se um festival que assinalava essa visita 

anual ɀ o Samhain. Os druidas acreditavam que este 

período de mais estreita ligação entre os mundos físico e 

espiritual propiciava um maior acerto nas suas profecias 

e, por conseguinte, melhores conselhos e orientações 

dirigidos à comunidade, particularmente durante os 

invernos rigorosos. As celebrações assinalavam-se atra-

vés de enormes fogueiras sagradas ɀ as bonfires ɀ em que 

eram sacrificados animais e queimados produtos agríco-

las, com o intuito de agradar às divindades celtas que 

idolatravam. Havia também o hábito de se usarem peles 

de animais e até as suas cabeças como indumentárias 

nestas noites, ao mesmo tempo que se faziam vaticínios 

a propósito das vidas dos elementos da comunidade. 

Após as festividades, cada família reacendia a fogueira 

do seu lar com as brasas da bonfire, como forma de asse-

gurar um inverno mais auspicioso. 

Atualmente é sobretudo nos Estados Unidos que 

as celebrações do Halloween são mais exuberantes e 

interessantes, sobretudo porque resultam dos contribu-

tos das tradições europeias trazidas pelos imigrantes das 

nações do Reino Unido, das próprias festividades pró-

prias do Império Romano, das Cristãs e até dos rituais 

esotéricos dos índios norte-americanos. A crescente glo-

balização a que assistimos desde há algumas décadas 

propiciou a disseminação dessa tradição por quase todo 

o mundo, tendo a mesma encontrado bom acolhimento 

em países como Portugal, muito recetivos à importação 

de práticas específicas da cultura anglo-americana. E nis-

so os professores de Inglês terão, sem dúvida, a sua parte 

de responsabilidade. 

 

Marco Amaro, pro-

fessor de Inglês do 

ΩȢΣ ÃÉÃÌÏ 
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ΧȢΣ ÃÉÃÌÏ 

!,'5-!3 !4)6)$!$%3ȣ 

 

          .Ï ÝÍÂÉÔÏ ÄÁ ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁ ÄÅ %ÄÕÃÁëÞÏ ÐÁÒÁ Á #ÉÄÁÄÁȤ

nia, fizemos uma campanha no mês de novembro para o 

Orçamento Participativo da freguesia de Saboia. Elabo-

rámos folhetos e distribuímo-los pela população para que 

fosse construído um mini campo de jogos na nossa esco-

la. Embora não tenha ganho a nossa proposta, gostaría-

mos de agradecer os votos e dizer que vamos continuar a 

tentar!  

        ! ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÑÕÅ ÖÏÔÁÒÁÍ ÅÍ ÎĕÓȟ Ï ÎÏÓÓÏ MUITO 

OBRIGADO!  

Os alunos do 3º e 4º ano de Saboia 

 

         4ÒÁÂÁÌÈÜÍÏÓ ÁÓ ÏÂÒÁÓ ȰA Bruxa Mimi e o Dragão da 

Meia Noiteȱ ÄÅ Korky Paul e 6ÁÌÅÒÉÅ 4ÈÏÍÁÓ Å ȰA maior 

flor do mundoȱ ÄÅ *ÏÓï 3ÁÒÁÍÁÇÏȢ %Í ÇÒÕÐÏȟ ÄÅÓÅÎÈÜȤ

mos no quadro a Bruxa Mimi e construímos uma flor 

enorme, que está em exposição na Feira do Livro. 

        Aconselhamos a todos a leitura destes livros, porque 

gostámos muito deles.    

Os alunos do Pré Escolar e do 3º e 4º ano de Saboia 

 

 

         ! ΨΦ ÄÅ ÎÏÖÅÍÂÒÏ ÃÏÍÅÍÏÒÜÍÏÓ Ï $ÉÁ ÄÏ 0ÉÊÁÍÁȢ  

         &ÏÉ ÕÍ ÄÉÁ ÍÕÉÔÏ ÅÎÔÕÓÉÁÓÍÁÎÔÅ ÅÍ ÑÕÅ ÒÅÁÌÉÚÜÍÏÓ 

ÍÕÉÔÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÁÓ ÃÏÍ Ï ÌÉÖÒÏ Ȱ! 0ÅÄÒÁ 

&ÁÌÁÎÔÅȱ Å ÄÁÎëÜÍÏÓ ÁÏ ÓÏÍ ÄÏÓ D.A.M.A. ÃÏÍ Á ÍĭÓÉÃÁ 

Ȱ6ÅÓÔÅ Ï ÐÉÊÁÍÁȱȢ ! ÎÏÓÓÁ ÅÓÃÏÌÁ *) Ⱦ %Ȣ"ȢΧ ÅÎÖÉÏÕ ΧΨΫΏ 

para as crianças da Missão Pijama. 

          !ÇÒÁÄÅÃÅÍÏÓ Á ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÑÕÅ ÃÏÎÔÒÉÂÕþÒÁÍȦ         

 

        .Ï ÄÉÁ ά ÄÅ ÄÅÚÅÍÂÒÏ ÆÏÍÏÓ Á ÕÍÁ ÖÉÓÉÔÁ ÄÅ ÅÓÔÕÄÏ Û 

Natalândiaȟ ÎÏ :ÏÏ ÄÅ ,ÁÇÏÓ ÃÏÍ Ï 0Òï %ÓÃÏÌÁÒ Å Ï ΧΣ Å 

Agrupamento de Escolas de Saboia 
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pré-escolar 

ΨΣ ÁÎÏ ÄÅ 3ÁÂÏÉÁ Å ÁÄÏÒÜÍÏÓȦ $ÉÖÅÒÔÉÍÏ-nos muito. 

Vimos muitos animais, brincámos nos insufláveis, fize-

mos pinturas faciais, assistimos a uma peça de teatro 

ÃÈÁÍÁÄÁ Ȱ! 2ÁÐÏÓÁ Å Ï #ÏÒÖÏȱȟ ÄÅ Jean de La Fontaine, 

escrevemos uma carta ao Pai Natal e no final ele deu-nos 

uma prendinha. 

      Desejamos a todos um Feliz Natal! 

Agrupamento de Escolas de Saboia 
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desporto 

 

 
KID´S ATHLETICS 

 
 

 No passado dia 16 de janeiro a nossa escola foi a 

anfitriã do Torneio Kid´s Athletics Concelhio, que contou 

com a presença de alunos do 5º e 6º anos vindos dos 5 

agrupamentos de escolas do concelho de Odemira. 

Assim, participaram 60 alunos neste evento que incluiu 

provas de corrida, salto e lançamento, e que foi organiza-

do e dinamizado pela Associação de Atletismo de Beja. 

 Ao longo de todo o torneio reinou um ambiente 

harmonioso e divertido, onde a competição e a vontade 

de ganhar estiveram sempre presentes. 

 Relativamente à classificação dos nossos alunos, as 

turmas do 5.º e 6.º anos ficaram em 5.º e 4.º lugar, respe-

tivamente. 

 -ÕÉÔÏÓ ÐÁÒÁÂïÎÓȣ 
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Agrupamento de Escolas de Saboia desporto 

 

MEGASPRINTER 

 

 

 No dia 12 de março do presente ano, teve lugar em 

Odemira o MegaSprinter, no qual, a nossa escola contou 

com 25 atletas nos diversos escalões. 

 Foi certamente um dia para recordar, pois a satis-

fação dos alunos foi enorme, pela participação, convívio 

e animação que este evento proporcionou.  

 Todos os alunos foram audazes, competiram com 

determinação e coragem em busca do melhor resultado, 

e no final o saldo só pode ser positivo. 

 Quanto às classificações mais significativas, obti-

vemos o 3º lugar do Leandro Lourenço no salto em com-

primento, o 3º lugar do Rafael Francisco no lançamento 

do peso, o 4º lugar da Beatriz Silva no salto em compri-

mento, o 5º lugar da Caetana Coutinho nos 1000 metros 

e também o 5º lugar nos 1000m do João Lourenço.  

 

 -ÁÉÓ ÕÍÁ ÖÅÚȣ ÐÁÒÁÂïÎÓ Á ÔÏÄÏÓȦ 


